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A mãe dos três «Boas» está. IW Albergue. 
É ~ma atra~ mental. Um farrapo humano 

vestido de mulher. É Mãe. Alguém ~creveu o que o 
seu ooraçruo ditou. «Senhor prior da Cast~o do Gaiato, 
mande-me uma fotografia dos meus filhos que tenho 
muitas saudades deles». 

Eu gilar:dei o postal no montão da con-espon
dência. Ontem fui da.r volta. Quis despachar tudo. 
Escrevi àquela mãe que eu conheço e pús dentro 
"U.llU(\. fotografia do Xioo. Antes de fechar lembrei-me: 

esta pobre mulher há-de gostar 'IIJ!Uito mais de 
receber uma carta escrita pela mão de um fruto de seu ventre. 

Chamei iO mais velho. O Carlos Alberto. Ele 
veio ao escritório. Eu -quis conversar com ele. Olhei-o 
de frente. Os rapazes na sua expressão selvática., ma.s 
muitas vezes caracterizantet chamam-lhe «0 burro». Eu 
proibi por amor à sua. dignidade humana . Olhei a. sua. 
face e trespassei-me de dor na contemplação do seu 
aspecto. Enchi-me de remorso! Há cinco anos que ele 
mais _os outros dois irmãos são nosws. A caracterização 
brutal, mas expontânea, dos seus companheiros tem algo 
de objectivo. Ao seu pai que comi& os restos nos 
caixotes de lixo e vendia castanhas nas ruas de 
Setúbal cha.mavam-lhe «0 burro». 

- Ouve lá, Carlos Alberto, tu vais escrever uma 
carta à tua. mãe. Em que classe andas? 

Outra imagem da nossa Capela de Malanje. 

Lou-renço Marques 
O meu interlocutor tem 14 anos. Os seus olhos , .... .__._11111 

estão sempre vermelhos e banhados de uma doença qa.e 
tem sido pertinaz, apesar dos tra.ta.mentos. 

- Ando na primeira.. 
Ficámos silenciosos. Eu a.flito. Ele inconsciente. Volto 

a olhá-lo. Um peito arqueado debaixo da roupa que o 
oobre e uns braços alongados e finos, dizem-me da 

. fome que passou. Está ainda a sofrer de um raqui-
tismo enorme. 
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Graças a_ Deu.s, chegámos em boa lwra. Todos lWs dizem que o momento é 
oportuoo e a Obra necessária. Os primeiros contactos estão jeitos. No pa3sado domingo, 
12 de' NQVembro, aparecemos na Catedral e na Igreja de Malhangalene onde, acolhidos 
fraternalmente pelos respeotivos Párocos, anunciárrws a Boa Nova de que .somos portado-· 
res: o Evangelho ·aos Pobres e · abandonados e por eles a todoo os que nos or.wem. Ficou 
muita semente lançada e a germiruu;ão, que confiámos oo Senhor, re3ultará a seu kmp•, 

ou pOdemos JMsmo dizer eer co-
------~-----------------------------------------------------------------------------------------~ m~ Nu~s d~ lgr~~ de-

ram-nos a passar de vinte e ®is 

Casamento do João e do · Bernardino 
contos e várias promessas de 
ajuda. Ao outro dia, um casal 
veio procurar-nos a Casa. Pes
soas de vida modesta mas de 
muita fé. «Eu peço todos os dias 
a Deus que me abra o coração~. 
E deixaram recado de passarmos 
todos os meses por sua casa, para 
trazer mercearias. E que um seu 
irmão «a quem Deus tem ajuda
do muito», residente na África 
do Sul, foi à Missa à Cate
dral e quis deixar uma aluda. 
Foi-se a ver e eram vinte mü. 
É Deus quem toca os corações 
e por isso a Obra vai arrancar 
oom entusÜLsmo. Quanto nos en- . 
che o coração o dar escondido 
dos que já vieram ao nosso en
contro! tt-É para ajuda da com
pra das camas dos rapazes:.. d 

H 
«Gaudeámus ... :. 
Sim, «alegremo-nos todos no 

Senhor ao celebrarmos esta 
Festa em honra de todos os 
Santos. Os Anjos ass-ociam-Se 
à nossa alegria e ao nosso lou
Tor>. 

.A. Igreja, porém, como se 
não fôra ba8tante o convite e 
a afirm~0 expressOs na. antí
fona, completa o cântico de 
entrada da Missa deste dia, 
eom a palavra mais deímida 

que o Salmista lhe oferece: 
«Aos justos, ao8 de coração 
recto convém o 'louvor em co·-

'· mum». 
A vossa presença aqui é o 

« a m e n » significativo de 
adesão a estes júbilo e louvor 
que unem no Céu e na Terra 
os Anjos e os Santos (que à 
raça d 'Estes pertencem cos rec
tos de coração»!). C(}ntribuin
do para que seja felizmente 
incontável a multidão dos «as-

sinalados» pelo Anjo do Se
nhor, também nós queremos 
entrar no coro dos que «cla
mam em .alt-a voz: Salvé o 
nosso Deus, que está sent&do 
no tron0 e salvé o Cordeiro». 

E não nos :falta motivo es
timulante a uma tal circulação 
de alegria: Um homem e uma 
mulher a quem nos prellld'e o 
amor incarnado que a proximi
dade proporciQnou, vão -abrir, 
tendo--nos por testemunhas in
teressadas e resl>onsá veis, um 
caminho mais perfeito do que 
o até agora percorrido. Dis ·e: 
interessados, porque o aperfei
çoamento deles redunda-rá so
bre nós próprios; e responsá-

veis, porque o nosso aperfei
,çoamento ajudará o deles. 

Em clima de comunhão pro
fundamente alicerçaiia no Se
nhor, vamos, pois, :festejar, in
serindo-o n 0 Sacramento maior 
da unidade que é a Eucaris
tia, esse outro «mistério gran
de» de unidade e de c-ompro
misso perene que é o Matri
mónio. 

XXX 

para celebrar uma Mis3a». Deram 
Falei-vos, ainda não há um cinco mil escudos cada. Outros 

mês, queridos Rapazes e noiv<>s vieram trazer batatas e ovos e 
de hoje, lá da nossa. Capelinha mimos da .sua me$a. Uma senlw-
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Lo urenco 
I 

m~rques 
Como a :lfL t i g o c r o n i s t a 

de Paço de Sousa, embom, 
sem que s~x:mão me fôsse confia®, 
>desejo se r o prime i r ·o 
cem edição única, desta Princesa 
do Indico. 

A cObra·da Rua» chegou para ficar 
em Lourenço Marques, na manhã 
quente de 5 de Novembro de .1967. 
E foi bem a palavra nova! ... 

Ia dar-se' a multiplicação dos 
pães e o regresso a Nazaré. Nazaré 
Negra. Diferente da outra ; mas 
Nazaré. 

SIMPLICIDADE - Não houve 
recepções triunfais. Não houve· 
entrevistas de repercusSão. Tudo. 
muito nuzinho e despido de vaida
de. Quem havia de dizer CJ!re a ver-· 
dade é assim' tão fácil? E bem a 
verdade exacta do grão de mos-· 
tarda. 

ELES E A CAMIONE'J!fi. - Ela. 
de carga, carregando malas. 
Sentados, estavam alguns -com boi-· 
nas da Madeira, outros, de cabeça. 
exposta ao sol tropical, depois de· 
o · Snr. Padre Carlos ter concluído 
as demarches na Alfândega. 

Apareceu a simpatia do Luís. 
Lopes, a alegria sã do Waldemar 
Soares, a presença agmdável do 
Abel Barros e esposa, e netos da. 
Obra. A simplicidade do Tomás, 
mulher e rebento. A virilidade do 
JúliÓ que será o Máchambeiro-mor 
do primeiro passo da «Obra da. 
Rua.» em terras do Oriente Africa
no. A presença simpática de uma 
cadela a que chamavam «laica» 
que nos propusemos fôsse <<mi
mosa», mas parece que a coisa não 
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ra, uma máquina de c.ostwa,. 
brinquedos c um Cristo negro. <<É. 
o Cristo de África, diz ela. E 
eu que andava à procura de um, 
por tanto o desejar a presidir 
na nQssa Casa. 

] á que temos vinxlo a dizer da 
generosidade do Povo de /Auren. 
ço Marques, convém falar do nos
-so trabalho. Estamos com duas 
casas em construção pa:ra os ca
-sais colaboradores. Quando esta 
crónica lerem já4 uma, a do Júlio, 
deve estar nos acabamentos e a 
outra bastante adiantada também. 
Com a nossa Casa arrumada, 
os rapazes distribuíram-se pelos 
vá'rios serviços: cozinha, limpe-

colou! Os cães também faz~m 
história nas Casas do Gaia:~~ 
'l'op, .Ne:ro, Ma:t"ão e Dado são 
exemplos bem frisantes. A boa 
pre..<.1ença do Quim e prole. O sor-
riso de Jo..'lo e mulher tra.nsporta
r&.n-nos a Paço de Sousa. Apesar 
do calor que se fazia sentir, a me
lhor coisa que tivemos na-quele mo
mento, foi uma agradável 'sensação 
tde frescura pela jovialidade dR. 
·caravana. 

E a canüoneta segui~ levánC.to 
dentro Snr. Padre Zé Maria, :a ·a
vessando a cosmopolita cidade de 
Lourenço Marques a oocaminho do 
quilómetro quinze da Esutada de 
Marracuene. 

NOTA. . . DE GBtA'ÇA ... ·- En
tão Bino, ainda es mn gta.nde jo
gador? 

- NE".m por isso. ando"c:r.tm ~ a:al-
canhar deslocado .. . 

-Como? Assim .. . 
- Deve ter si<il0 da tmassa ..qu-e 

comemos a bo-rdo. 'Li~rei-me ·da 
farinha de pau, mas a ltnassa, .:sem 
ser notas.. . tem 1V'indo "ll , fazer élas 
honras da. jornada ... 

Já vinhamos há ·ped'at;o ra <" '(1)bser
var a faticta, os ·óoW.os ._e.::..as- ~a.neiras, 
precedidas de ~tos !bem · estuda
dos e atiirámos:: 

- t amigo, mem · pare~s o 
mesmo~ Qrlesoe.ste l.m.anb.gue ... 
E tens assim uns al'OO a mod~s que 
de CÕnegO.--

- Oonfesso que munca . gostei 
de .g.r::acinlms ... Nãc ·tenho · culpa 
de par-ecer «!l:lm. !Serlhor»... Acer
támos em cl:leio ao notar -.que ele 
foi aos a-ames p.o!'.que .não sabía
Ill{')S . . pala:v.rinha ··que ' não, que se 
c'banr.ava «S!!'. -C.ar.cOOal>) . . . Afinal 
o ~e1id0 .fm muito 'ltta.is-i>em posto 
do ·que patsá"Wciim)S ... 

O DESAIBROCJMR:Dlt:.S. FLORES 
- .A nota, para lJil.ós .mais. simpática 
de 10das, ãrlcmws •-enternecedora, 
foi a preaet1ça ·de metos da Obra. 
Os do Ab:el., ~ do Tomás, os do 
Quim ... Mas .s0bltetudo _o mais ve
lho deste .conqmstou-nos a alma 
nnm ápice. (Que coisa mais grandiosa 
a presençard~stes'templos!. .. 

za, rQuparia e alfa.iatari.a, sapa. 
taria e car pintari.a - .onde, em 
aconlhdações mais que ;deficien· 
tes vão dando conta ./1'() -seu re
cado. Alguns, ainda t/i,sp9niveis, 
vão ajudand<J rws trabtiL/ws ·da 
horta, que, se o tempo f.ôr ·de 1/ei
çãJo, irá dar os primeiro-s mimos 
para a rwssa mesa, dentr{i) de 
poU!Cas semanas. Entretanto p.en. 
samos rws trabalhos de enxugo 
e terraplanagem da quinta, e '>Ó 

depois faremos as primeiras ÚL- , 
vras e aguardaremos em esperanr , 
ça que a terra dê o alimento dos ; 
nossos! 

A nossa direcção é: Casa. do 
Gaiato - S. Tiago de In.fuhme 
- Lourenço Marques. 

Padre José Maria 

A CASA DO GAIATO
.Ass'i'stimos à ·abertura, em Vilde
~os, d"" «Belém» ... Nest~ mo· 
·m:'iento lemblrárnos os nossos tempos 
&e cron.T,;ta! Muito , 'rn u. i t 'o 
~ngela, Ci abertura da ptil'neira 
Casa do Gaiato em Moçambique, 
mais px-ecisamente, às portas de 
Lourenço Marques. 

Snr. 'Sousa Pinto: espesa te filha, 
Sr.r. -Américo Galamba, pai do 
Rog&io e encontro deste com o 
seu 'irmão Renato. ·Cois-a bonita ! 
Até :a refeição soube ·It'(-e1ítor ! Uma 
pe~ena família reunida. O enten
dimento dos coraç0es. A comuru~ 
oafção das almas. :A Obra da "Rua 
~teve nas Bodas de "Caná! 

X 

B~nguel .a 
REPORTAGENI IDO 'CA
SAMENTO DO JeitO JE 

DABEBNARDllNA 

O dia pciuteiro de Novembro, 
um azougado, ·aCti'11o "e ~quenre dia 
- a _que este <ne·gro ·Continente ·de 
Arrica está acostumado, ~r \~tatu
reza - fe>i qnara nós, gaiatos de 
Benguela, dia .festivo, 'não só ·pelo 
facto da <de-sta de 'Todos os San
tos», como :tmnbém .(a-qui 'o ·ponto 
onde quero •:Chegar), pelo erilace 
matrimoniai ..do. nosso .João Moura to, 
então João' ·cle .Setúbal, :com Bernar
dina Louren>. 

Este fado, ~para ;àlém tdos .que 
nas Casas do '-Gaiato se têm cerimo
niado, inf1.mdiu em•nós uma genuina 
alegria, e., se é licito acrescentar, 
talvez mais profunda que aquelas 
que a nossa comunidade das res
tantes casas tem sentido, pois que o 
dito casamento foi o primeiro que 
entre nós se deu. 

Com o mici:o ~das""cerimónias ·mar
cadas para as· nove e meia da ma
nhã, os primeiros convidados •co
meçaram a aparecer com alguns 
minutos de antecedêhcia, e lo_ge 
de seguida rompeu, do fundo da 
avenida, o oc:ortejo de 'Canos · aorn 
a noiva na w.iatmacda frente. 

Seguira!m...se, ;junto à capela, •as 
agrupadas :assembleias: . apertos ·de · 
mãos ; falares ; !risotas ; enfim, tudo 
aquilo que ro leitor, se for textua
lista, pode úna:ginar do entusiasmo 
que estas aóisas produzem. 1De 
seguida, após um •repique dp sino 
da modesta. capela, }recolhidamente 
demos enttada :neSta, tomando .os 
nossos lu~. ·a fim de ,participar 
no grande 'Mistério ... 

E começm1 .a · 'Santa Missa! ... 
Com os no"~os . abeirados c::lG 

Altar, ladeadQs _pelos padrinhos, 
e a assembleia logo atrás, dial0-
gararn-se as oraçe>es ,entre o sacer
dote e os fieis, t®JaçÕ.es estas rsciltas 
do fundo dos .cG:raç."ões1intercedendo 
a Deus pelos n ono.s. 1 

A Homilia, o &r. ·Padre Cados l 
falou do passado de namorados, l 

do presente de noiv.GS 'e do futm"o i 
de pais, a tudo danei-c;> ,o seu respecti- ; 
vo valor fundarnen2aU. íE disse mais \ 
e mais ... 

Chegou enfim G mmnento do 
interrogatório sacramental do ma-

. trirnónio. Mais silenciosa '<lJUe nunca, 
a assembleia escutava, atentamente, 
o diálogo travado entre o .sacerdote · 
e os noivos. Momento de recon
ciliação! .. Após. uma pergunta do 
Pai do Céu, que presidia na figura · 
do sacerdote , s eguia .. se o - Sim! 
- Quero! ( ... ). No fi.nal a lguém · 
.nos considerou testemunhas d<J> .so-
1eníssirno acto. 

No momento da Comunhão, abei
raram-se da Mesa do Banquete todos 
quantos sentiam fome do Alimento 
Divino. « Quem come a Minha 
carne e bebe o Meu sangue per
manece em Mim e Eu nele». E to
dos levaram Deus na Alma. 

Com a marcha da Igreja, entoada 
pelo grupo coral, terminou a Santa 
Missa. 

Assim que os noivos dobra
ram a porta-mo.r dfl ~p~ foram 
saudados com ~talas ·de flores e 

·abraços... Seguiram-se, depoiS1 âS 
fotografias com os gaiatos, com os 
pa-drinhos, ccnvidados, etc ... 

Depois de algum tempo disperso 
na habitual euforia, demos entrada 
-np amplo refeitório da Casa-Mãe. 
Era o copo-de-água que ia começar. 
As mesa.s, fartamente cheias de 
iguarias, . convidavam-nos a não 
dar tréguas ao que quer que fosse. 
·Tudo devorava com avidez e gosto 
e bebiam que nem uma esponja ... 
Nitlguém ficou sem festa! - Pai 
Américo não faltou, numa estante 
'€mbandei.rada, envolto em verdes. 
- Não que o seu retrato nestas 
fe"stas tão modestas já é tradição ! 
\Qs gaiatos querem, exigem a sua 
,pr,esença naquilo que é seu fruto. 
.E Pai .Américo sorriu mais uma vez, 
num sorrir duradoiro e mensagei
l'O. . . - Isto é a Casa do Gaiato! ! ! 

1E ttudo comia... E tudo folgava! 
De lá para cá e vice versa, 
·num vai-vem constante, os ser
·ventes de mesa mostravam-se in
·cansáveis, ora trazendo isto, ora 
levando aquilo, ora trazendo aque
loutro, etc ... 

O copo-de-água acabou ao som 
de música, reproduzida por um 
-gira-discos. E só ás quatr-o e meia, 
'quando o ambiente já. era mortiço, 
:se ;pôs termo à festa. 

- Com alguns abraços de des
pedida aos noivos, os :fest-ejos do 
casamento chegaram -ao fim. 

Para dar por co.Rclúida esta re
portagem resta-me, 18m nome da 
Casa do Gaiato, ag7'adecer ao sirn
:Pático grupo de .senhoras que 
.muito contribuiu ~atra que no co
:.po-de-água nada faltasse, e dese
jar ao jovem casal inúmeras feli
cidades no porvic~ 

Joaquún dos S~s Silva 

X 

Notícias da Gonferência 

de Paço rle Sousa 
OS NOSSOS POBRES - O Snr. 

Carlos, desempregado, regressou 
de novo a Paço ·de Sousa. A doença 
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Eu relembro a cena vivida 
há cinco anos na serra. de Bra.n. 
:eanes. Eram três no mesmo 
caixote. Ali comiam --.- havia. 
côdeas e migalhas de pão; ali 
sujavam - havia excremen
tos humanos e farrapo8 embe
bidos em urina; ali viviam -
estavam os três - e ali dor
miam aquecendo 10s corpos uns 
dos outros. Eu pensei que o 
Carlos Alberto andasse na. 3.4 

classe e pudesse já dar notí. 
cias à sua mãe de si, do Ma· 
nuel Gilberto e do Xiquinho. 
Mas não. Pecados meus. Eles 
precisam tanto de comer car
ne e beber leite. Leite temos 
das nossas vacas. Mas ca.rn.e? 
Quem lhe chéga.? Um quilo de 
bife São· 50$00. Eie precisa de 

m.if\ã .. 6 jâ dê iai forma que tem de 
optar pela «cura» ou pela morte 
lenta. 

Ele e a mulher vieram até nós. 
Caras de fome ! Porém, resignados. 
Edifica, sim, o seu testemunho 
pessoal - mas não deixa de ser 
para o mundo uma acusação de 
retrocesso social, em plena era do 
átomo e das conquistas sociais. 

Mesmo retraído, ainda conseguia 
falar. Todavia, a mulher era de 
cabeça baixa, envergonhada. A cruz; 
áspera da vida roubou-lhe cedo 
a juventude ! 

Ouvimo-los pacientemente. E es
cutámos todas as necessidades 

Precisam, para Ja, de casa,. 
pois a da sogra é pequena demais~ 
E ele não quer ser internado em 
um sanatório sem conseguir 
- e muito bem - tecto para mulher 
e filhos. Mas estes precisam de leite. 
Muito leite ! Ele, também. E mais 
coisas. 

Como é nossa missão, abrimofi 
as mãos e os bolsos da Conferência. 
Que importa t~r ou não ter? ! A ne
cessidade obriga. E obriga, sobre
tudo, a despertar quantos vivam 
melhor que os crucificados deste 
quadro doloroso, imagem de Cristo 
padecente. · 

Vamos com a renda de casa 
para a frente. E o custo do leite. 
Vamos por ai fora até onde for pos
sível e necessário ! 

Quem dera solução para este 
caso! Era mais cristão. Que de 
remedeios -está o orbe cheio - e 
muito remendado! 

VEM AÍ O NATAL - E não 
tarda! Como é costume, nas vés
peras do grande Dia ocupar-nos
-emos da Consoada para os nosso~ 
Pobres. 

/ 

Todos contam connosco. E ~~~ 
coisas boas ! É natural ; :g@:rque. 
tradição já muito enraizad~, . sesde
os primórdios da nossa ~@qão vi- 
centina na paróquia. 

Esperamos alegre ~ confiada-. 
mente na presença material, dos1 
leitores - assim como eles aguar..,_ 
dam a nossa. Espe~ar e c::~~4H' 
- tet Fé - eis a ~~~g ~9· nuro
veiro dos Pobres, 

}úlio Mendes 

comer tantos quilos de bife 
meu Deus! !lá dias alguém que 
10s viu nús ~ tomar banho na 

- noSsa, piscina veio desabai ar. 
-me a impressão d& sua magre-
za e eu respondi: É por causa 
da abundância, dos seus filhos. 

Se tu irmão, ou irmã, tirasses 
um pouoo aos teus e me m&n· 
d.asses pan, Os meus 0 vulcão 
de remorso em mim seria me
nor. 

Uma, senhora. que mora. em 
Lisboa com raízes em Setúbal 
m&nd.a-me todos Os meses cem 
escudos para. o pão de uma fa
mília pobre. Há anos. Tem sido 
perseverante. 

Nos meus princípios, uma ou
tra, M. M. do Porto, que não 
sei se vive, perseverou durante 
longo tempo. Oontraíu dívidas, 
oomo ela dizia para a casa. de 
uma família pobre. Quem é que. 
agora levanta o dedo e manda 
para o quilo de bifes que eu 
preciso de comprar duas ou ~ · 
três vezes por semana? · 

O Vivaldo, não queria sair 
do hospital. . !.rmou fita.: -
Cá comem-se muitos bifes. E 
ao Daniel fui encontrá-lo a aJ
moçar com três no prató: -
a gente lá nunca come bifes! 

Padre Acflio. . 



Padre Carlos não quis 'par-
tir para Angola e Moçambique B!J 
sem deixar sua zona em dia. 
Foranl.. dias e noites seguidos 
a responder a um volume gran-
de de cartas amontoadas. O 
livro de cheques ficou esgota
do. Tão esg·otado como quem 
teve de pr-eencher e wssinar. 

Nós temos procurado não nos 
p r e o cu par demasiadamente 
com o dinheiro e temos sempre 
respondido de mão dada a to
das as a:fliçõ~ que julgamos 
verdadeiras. Mesmo quando a 

luz do depó~ito sê está a ext1I1-
guir ! Nessa altura vem alguém 
a alimentar a luz. 

Agora ficamos na expectati-

~~~######~##### _____ ## ___ ##~ 

I Uma Carta! 
l 

va de não podermo responder 
pr sente a qual!quer chamada 
mais UI .. gente. Mag esta posição 
demorou pouco, .pois o correio 
trouxe-nos um ofício a dizer 
que Ministro da Obra Públi
cas havia d~ pachado cinquen
ta. Diante da p€lquenina quan
tia para alimentar a fonte de 
tantas bicas só tivemos uma 
atitude : alegrámo-no e ficá. 
mo.< na ·perança desta peque
nina quantia er 0 começo de 

' muitas outra a Bem da Nação. 
O mesmo correio trouxe-nos 

também esta carta: - «Sou 
uma jovem enfermeira. e traba
lho numa maternidade, onde 
esteve internada uma senhora 
para dar à luz o seu 7.0 filho. 
Foi operada e ficou bastante 
fraca, pois é já de uma. idad~ 
avançada, de aspecto cansado 
e envelhecido e só falava nos 
filhos. 

por eles. 

Padre - descillpe o pedido, 
mas nfuo há posibilid&des de 
arranjar uma casa para este 
casal? Quando no meu qua.rto, 
lembro-me ainda mais desta fa 
mília que é afinal família nos
sa, visto sermos irmãos. Não 
sei o que fazer. 

Sei também que estas crian
ças comem quando têm e quan
do não têm não comem. Quan. 
do a mãe esteve internada elas 
comiam figos ou qualquer ou
tra fruta que encontrassem pe
las terras. 

Conheco e admiro a Obra 
fundada~ pelo Pai Américo e 
tenho esperanças que o meu 
pedido irá. ser aceite. 

Q1ue Deus nos ajude a amar 
mais os nossos irm!ãos». 

Também esta carta podia 

trazer o timbre de A Bem da · 
Nação. 

Se estas famílias não forem 
hoje amadas; se estas crian
ças continuarem a alimentar- ·e 
de figos colhidos nas terras 
alheias hão-de ser um dia ne
cessàriamente contra. a Naç~. 

E a Nação somos todos nó . 
Todos nós e de modo especial 
o povo de Deus consciente. São 
irmão doentes, com filhos, alo
jado , em barracag e caixot-e,' 
de ·ardinha, em divisões. São 
tabuleta alta~ com inscriçõe~ 
de condena ão para nó que 
pa. ·~a mo m dar onta. da 
Sua p1· ença, 

E, ·ta jovem enf 1·meira não 
sah lU faz r. Tem e perança 
11a ,·olução deste drama que a 
<1 l'Jig·t . g a. "'rta na porta a 
que bateu: «Que Deus ajud 
a amar ma li os no. os irmãos». 
Aq1Ji e ' tft. o segredo. O segredo 
está no amor e não no dinheiro. 

O Património do. Pobre P. 
uma te. temunha de amor. 
Quando têm aparecido almas a 
amar os h mãos, Jogo o dinhei
ro alta com le e realizam 
as obras materiais. 

Os já mHhare de famílias 
abrigadas são a maior prova 
de afirmação. 

Padre Horácio 

«Foi por acaso qüê me chêgou às 
ntãos um exemplar de «0 Gaiato)). Quan
do há semanas tomei parte, na Missa ce
lebrada em Monte Real pelo sr. Padre, 
à saída da igreja dois rapazinhos ven
diam o jornal. Não conhecia. Comprei, 
meti num bolso e só hoje me dei ao 
trabalho de ler . . Vale a pena. É superior ... 
Por enquanto não peço para mo · mandar 
regularmente. Para agora quero que me 
mandem pelo correio e à cobrança · o úl· 
timo número e o façam acompanhar dum 
livro do Padre Américo. 

Pai tuberculoso, esteve inter- .---------------------------

Seguém 20$00 em selos de correio 
para a «Obra da Rua)). 

Que Deus vos ajude)). 

Só beus sabe como nos con
solaram receber esta, semana 
dois donativos, um de 200 e 
outro de 250 escudos, não 
pe~a sua express~ numérica 
mas pelo seu profundo signi
,ficado espiritual. Efectiya~en
te, «Uma pequena. pedra para 
«A nossa· Aldeia» que espera
mos com a ajuda do Senhor se· 
ja uma realidade dentro em 

'breve» e um «donativo de gen-
te pobre para a Obra do Padre 
Américo» são contributos mo
rais valiosos para quem, em
bora sabendo que Deus não 
dorme, se vê muitas vezes a 
braços com dificuldades tre
mendas, tendo em vista as 
obras em curso e as necessida
des prementes e inadiáveis do 
dia a dia, respeitantes a uma 
comnnidade de mais de cem 
pessoas. Agradaram-nos so
bretudo aquele possessiv:O de 
«Aldeia» e o saber de «gente 
pobre» a origem do segundo 
contributo, a atestarem, na 
sua simplicidade que ainda há 
quem compreenda. como suas as 
exigências dos irmãos mais pe
queninos e qne os mandamen
tos se resumem nestas pal&
vras: A.marág ao teu próximo 
eomo a. ti mesmo. 

Ãpa.rte Um. grupo estrito de 
Amigos de primeira ordem, 
sempre atentos a todas as ho
ras, temos sentido um abranda
mento notável nas presenças 
em ordem à construção dos edi. 
fícios que hão-de constituir a 
«Nova Aldeia», que assim será 
chamada o futuro conjunto 
habitacional. Não somos pess.oa 
para desânimos, sobretudo sa
bendo que DeUs está presente, 
e por isso continuaremos no 
nosso posto,. lutando animosa
mente, suportando 8.g vicissi
tudes que houvermos de enca. 
rar como sinal próprio das coi
sas que nos transcendem. As 
dezenas de contos que necessi
taremos imediatamente para o 
ferro dag oficinas não deixarão 
de apárecer. Por esta e outras 
necessidades esperamos que os 
Reverendos Párocos da Capi
tal nos fa®.ltem a entrada nas 
igrejas à sua guarda. e que os 
Amigos de sempre nag conti
nuem a amparar, a fim de, den
tre em breve, a nossa «Nova 
Aldeia» ser uma realidade. 

\ 

XXX 

um padre, numa Casa. do 
Gaiato, tem que ser de tll.do 

nado e agora piorou e . está 
cada vez mais doente. Habitam 
uma casa ... ? feita com caixotes 
de sardinha, com uma só divi
são. Fica situada num pinhal 
a 4 km da cidade. 

Agora que nasceu mai8 um 
e que estou a par de todas es
tas misérias sinto que tenho 
responsabilidade, se nada fizer 

um. pouco. De lavrador a mé
dico, passando pelos sectores 
oficinais e administrativos, 
sem esquecer a própria. razão 
fundamental do seu próprio 
sacerdócio, há lugar para to
car as maig variadas teclas e 
nos mais variados tons. Desde 
arrancar dentes, dar injecções 
ou cortar Ul:lhas, apertar· ata
cadores ou apanhar azeitona, 
carrear latas ou carregar pe
dra, tudo é possível suceder, 
sem faltar, uma vez ou outra, 
o odor próprio de quem limpa 
um miudo ou -recebe as suas 
«águas» numa distracção de 
momento.' Por entre as nossas 
miséri,as ~limitações, sa.be bem 
sentir que tudo o que fizermos 
ao mais pequenino dos nossos 
irmãos é ao Senhor que o fa- · 
zemos. Se os homens soubes
sem como é bom amar! 

XXX 

É chegado o tempo inverno
so. Por isso terminamos hoje 
por vos lembrar o calçado es
quecido na arrecadação e que 
já não serve para os vossos fi
lhos ; o8 nossos lhe darão seni 
tido. Lã, lã de todas as cores 
e qualidades, é o que a nossa 
máquina de fazer camisolas 
pede. Pode ser que não falte 
quem nos leia e queira aque
cer-se ajudando a aquecer os 
nossos Rapa~s. 

Padre Luís 

' . Visado ·· pela· · 

Comissão de Censura 

Por vezeg chegam-nos per
guntas se recebemos isto ou 
aquilo que nos foi enviado pelo 
corr io ou por mão de alguém 
ou deixado nos n/ depósitos 
Ja cidade. Nós estamos conven. 
cidos de que nada. fica pelo c.a
minho e não perguntes se ser
ve ou tem utilidade. ·se não 
serve para nós serve para os 
outros. Numa das nossas ca
sas tudo tem utilidade. 

V amos hoje dar nota exte. 
rior daquilo que nos tem che
gado desde . .A.biil, pois a Deu. 
vamos dando os teus recados, 
todos os dias. 

Cinquenta de Paço de Sousa· 
cinquenta em carta; visitantes 
da Figueira com 360$ ; deles de 
Pombal com 174$; visitante 
brasileiro com cem·; quinhen
tos de Lisboà ; quinhento no 
aniversário; 130$ de visitante ; 
trezentos de 'l'eniúgal; vinte 
no Lar; dois porta-moedas no 
C~it:elo. Não esqueças nada na
·quela casa, olha que vem ter 
às noss-aS mãos e fica bem en-
tregue. . 

Quinhentos no Castelo; cin
quen.ta na minha mão; vinte 
de igual modo ; quinhento 
para o Calvário; cem numa 
reunião ; o mesmo do mesmo 
modo ; quinhentos de aumento 
de ordenado ; quinhentos para 
o Calvário; quatrocentos e 
quinhentos das Amiguitas; 
cinquenta no Castelo; muitos 
tome lá em Santa Cruz; dois 
mil para as obras do Lar vin-

dos ·de Li. boa. Quanto eu de
sejo que comecem as obras 
pois a easa que habitamo tor
na-no~:~ a vjda majs pesada. 
:B-,a L ta ultimar o projecto e o 
nos. o Bi~po ainda não fez a 
entre a-a públ_i ·a do terreno, 
mas vibra otalmente connosco. 
Depois ' só o· Pai do nosso 
Padre Acílio estar livre e or
O'anjzar o ta.leiro, pois vaj ser 
l a alma da~ obras. 

Oit nta dag guloseimas da 
~ c la mi ta do. Casais; cem 
de dois m s~ ; mil, mais du
:r, ntos, mai. vinte + 20 + 20 
. + 20 em anta Cru~; cinquen
ta num e ritó1vjo; em em vale 
d col'I'cio · quinhento de uma 
admiradora de Coimbra; cem 
à mão ; cinco mil levados ao 
r.,ar; quinhentos numa Farmá
cia. Vinte no Castelo; einquen
'ta da irmã dum dos nossos ; 
rluzentos ~ a visita de velhos 
Amigos de Dáfundo. 

Vinte, mais vinte de visi
tail t es ; 520 levado ao Lar : 
inquenta; mai cinquenta, 

mais cem do Entroncamento ; 
inquenta de Torres Vedras; 

quinhentos e dois cesto de 
mac:ãs e cinco garrafões de vj. 
nho e cem e cem e muitos mi
moc na Praia de Mira; duzen
tos e mu!to carinho de Tiha
vo ; duzentos mais quinhentos 
por Pac:o de Sousa; quinhentos 
m vale de rorreio · duzentm 

de vüdtantes ; vinte ~e visitan-

Continua na QUARTA página 



CaSamento do João e da Bernardino 
res, ao fim e ao cabo talvez 
mesmo mais económicos. 

Praza a Deus que o vosso 
casamentO neste dia, sob o si
gno do Évangelho das Bem
-a venturanças, m·arque uma 
orientação à vossa vida de ca
sal e vos lance num rumo de 
:fertilidade para os outros na 
linha da «riqueza da Pobreza» 
que Pai Américo nos traçou. HOMILIA 

Cont. da PRIMEIRA página 

de Paç-o de Sousa, do mistério 
da escolha d0 outro, cuja cha
Ye está nas mãos de Deus, de 
Quem somente devemos espe
rar a revelação. E concluí que 
a resposta do par a tamanho 
dom divino é a fecundidade do 
casal, decididamente procura
da no esforço de colahoração 
à graça própria do Sacramento 
do Matrimónio. 

Quereria, seguindo as suges
tões qu~ a Liturgia de hoje 
nos presta, retomar este tema 
da fccun!didad~, nunca dema
siadamente meditado. 

Aliás, este tema é genérico 
da espiritualidade cristã e tem 
a sua expressão evangélica, 
clara, directa, na «parábola 
dos talentos». Sempre será ver
dade, para todo o homem ;que 
vem a este mundo, que dev~ 
dar na medida em que lhe foi 
dado. 

Ora o homem sozinho, de 
quem Deus se apiedou, rece
beu na companheira (e reci
procamente) «O auxílio seme
lh8inte a si», 0 apoio B~Xtraordi
nàriamente conveniente seg'un
do a sua vo-cação, para a cami
rlhada longa e difícil que o es
pera até à meta da salvação. 
Um para o outro são dom de 
DmiS, santificante, por conse
guinte, como tudo o que desce 
do Pai das luzes. Dom que mu
tuamente os enriqueee em or
dem à salvação ; e um dos 
maiores pelo 1qual o homem e a 
mulher terão de prestar contas 
do rendimento conseguido ao 
long0 da jornada em comum. 
A Graça é exigente. Não foi 
em vão que Cristo sB~Cramen
tou o contrato matrimonial, 
elevando-o do plano da conve
niência natural ao da grande 
conveniência de quem ~rse
gue a Eternidade. O que não 
f 'e.z em relação ao celibato, 
~ue, só por si, não tem valor 
sacro senão fôr objecto de 
uma consagração, expressa na 
profissão religiosa, ou implíci
ta numa entrega de facto to
tal ao serviço do Reino de 
Deus. «Grande sacramento» é 
este na verdade ! E graças se
jam dadas ao Senhor, porque 
a nossa geração vai esclarecen
do a sua consciência desta 
«grandeza» ! 

Eis-vos, pois, João e Dina, 
110 momento decisivo da vossa 
~·onsagração ao serviço rdo Rei
no de Deus, que ides afirmar 
por um mútuo quero, forma 
do Sacramento que vos minis
trais . Reparai que a vossa afir-

TRANSPORTADO NO.S 
PARA ANGOLA 

mação é pronunciada em res
posta ao queres receber ... ? que 
vos perguntarei na quaÍidade 
de pai de família ungido pelo 
sa<·erdócio de Cristo. Queres 
recebey;? ... é a prova final que 
pr0cisa de ter a Igreja, que re
presento com os vossos Padri
nhos e demais cirmmstantes. 
Ela provocará a palavra deci-
iva que haveis de responder 

livremente, a palavra do vosso 
compromisso até à morte, dian
te de Deus e dos homens, a 
palavra sacramental: quero. 

Como o Bispo ao ordinando 
rde sub-diácono, também a Igre. 
j á vos adverte pr~viamente: 
«Pensastes bem no que ides 
fazer ... ?» «Estais preparados 
para todas a8 consequências do 
acto que ides realizar ... b «To
mastes consciência da respon
sabilidade de formação de ho
mens que sobre vós cairá h 
Sois livre."i... Ainda é tempo ... 
Por'm, se quereis receber a 
gTaça que na intenção divina 
sois um para o outro, obrigais
-vos a dar de vós mesmos um 

a fonte úniea do Bem. Mas, nos 
Seus desígnios insondáveis, 
quis canalizar pelos homens a 
Água-Viva que desseden.tará 
o · homens. Ele a Fonte, nós 
ag bicas. Entupidas, para que 
servem~ ! Ai 1de nós se estor
vamos a passagem da Água-Vi
va ! ; se por nossa culpa A tor
namos estagna;da ! Felizes por
que recebemo~! Desgraçados 
se não damos ! ' 

Em lógica cristã, em místi
ca de diálogo, receber e dar 
são os dois t empos da circula
ção divina no homens. Que 
o Senhor nos leve da vida para 
a Vida, como, quand0 quiser. 
Mas que não nos perrmita ja
mais a embolia sobr~natural. 

XXX 

Receber é, pois, um acto cu
ja ciência se aprende ao longo 
de uma vida e cuja sabed~ria 
só o Espírito Santo dá. 

Como Deus dá o que quer, 
a quem 1quer, o homem humil
de, simples, disponível, _re-cebe 

Descontraídos e felizes - dois num só: 1 oiW mai-la Dina. 

ao outro, sem conta nem peso 
nem medida; e um pelo· outro, 
aos outro -que Deus consti
tuir o vosso Prójximo. 

Dar, em ltermo8 de relação 
entre Deus e os homens, é sem
pre a resposta adequada a re
ceber. Ninguém ldá ·o que não 
tem. De válido só temos para 
dar, a Deu8 e aos homens, o 
que recebemos de Deus. Ele é 

alegremente o que Deus dá ; 
e retTibui delicada, honesta
mente, !dando do que lhe foi 
dado. 

Ao conkári0 do que julga 
o homem cheio de si-mesmo e 
do espírito do mundo, nã0 se 
dá 1do que se tem, mas do que 
se é. 

Só nesta perspectiva pode
mos entender o Evang~lho de 
hoje, o Evangelho das Bem
-aventuranças, a boa-nova que 
nos revela o mistério da felici
dade na contradição : «Felizes 
os pobres de espírito, os man· 
sos, os que choram, os que têm 
fome e sede de justiça, os mise
ricordiosos, Os puros de cora
ção, os pacüicos, os persegui-

A VIOES DA T A. p dos, os amaldiçoados!» 
• • O espírito de pobreza. é uma 

E M O Ç A M B I O U E caracteristica evangélica da 

personalidade. Pobre de espí
rito foi o Santo Cura d'Ars 
como S. Luís, Rei de França; 
Teresinha de Jesus como a 
Rainha Santa Isabel. 

A pobreza ide espírito é um 
dom de Deus. Portanto, enri
quece a quem é dada. Virtude, 
isto é, fôrça, dá ao homem uma 
capacidade <que ele não tinha. 
Quem a recebe adquire um no
vo poder de dar. 

Pobres de espírito são os 
que estão prontos a despoja
ren;l-Se . do que pode eStOTVá-los 
de seguir Jesus. 1m portam -se 
mais do que são que do que 
têm e consideram verdadeira 
riqueza os bens que recebem 
da Fonte de todo o Bem. 
Assim libertos, abrem-se e~ 
toda a sua medida ao trânsito 
da Graça que Deus quer fazer 
por eles. Re-cebem e comuni
cam.: Dão portque reeebem. O 
seu méri1to está na .. fidelidade 
ao rí tmo da circulação divina 
nos homens, na decisão domi
na.nte que os torna capazes de 
deixar tudo e todos, antes que 
comprometer esta cir<!ulação 
de Vida. · 

O amor mútuo, a harmonia 
conjugal são extrao:rdinària
mente fav-orecidos por este es
pírito desprendido das coisas, 
que visa com interesse maior 
o enriquecimento essencial das 
pessoas em Oll"dem ao seu des
tino eterno por meio do enri· 
quecimento do casal em valo
res eternos. 

Descendo mesmo ao campo 
da experiência, da minha ex· 
periência, eu não conheço ne
nhum casal desunid?, entre os 
que procuram conscientemente 
progredir no espírito de pobre
za. Pelo contrário, conheço al
guns infelizes, por causa da 

O. tempo sempre provocará 
em todos· nós um desgaste 
que muitas vezes provém de 
querermos dar sem que primei· 
r 0 tenhamos receb~do. Sob ~ 
aparência de virtude esconde
-se talvez uma forma sub
til de amor-próprio, que oom... 
preenderem<>g melhor pelo 
opróbrio que os antigos julga
vam da esterilidade. Então, se
rá -opo·rtuno rectificarmos a 
nossa atitude e aceitarmos o 
convi te de Jesus, c.antad.o no 
Aleluia da Missa: «Vinde a 
Mim todos os que estais fati
gados e sobrecarregados e Eu 
vos aliviarei». «Procurando o 
Senhor não nos faltará bem 
algum» - lembra-nos 0 Gra
dual. Entã0 até a esterilidade 
ganhará um sentido feeundo. 
E embora «aos olhos dos insen
satos pare.çamos mortos, as 
nossas almas estão em paz>. 

Olhos postos no Senhor Je
sus; ouvidos abertos ao «Se!"
mão da Montanha» - que o Es
pírito de Deus desça e vo8 en
sine e vos dê o gosto da Paz de 
Cristo, na Pobreza, na m8JlSi
dão, nas lágrimas, na fom-e e 
sêde de Justiça, na miseriCÓI'
dia, na perseguição, na maldi
ção. Então tereis realizado a 
pureza de eoração que VOs fa
rá ver a Deus. ~reis pacíficos. 
P orta.nto com Cristo, por Ele, 
e n'Ele, sereis. na verdade fi
lhos de Deus. 

REPORTAGEM: 
Na página 2 em «Pelas 
Casas do Gaiato ». 

ambição de um dos cônjuges, ·-------------
que sé perde do amor do outro 
na paixão desequilibrante das 
:riquezas. 

Mas para vós, a pobreza de 
espírito não se vos ofereee so
mente co~o sábia recomenda
ção evangélica, que, àeguida, 
propiciará o vosso amor e 
a sua eficácia na -construção 
da vossa felicidade de casal. 
O João escolheu viver a sua 
vida ao serviço de mna Obra 
-que lhe foi Mãe muitos anos e 
que é pobre de facto e «pobre 
por devoção». 

A bem-aventurança evangé
lica a redigiu Pai Américo por 
outras palavras ao deirxar-nos 
no seu têstamoo.to que «a nossa 
Pobreza é a nossa :riqueza». 
Assim é na verdade. Os quase 
vinte e oito anos Ide existência 
da Obra da Rua, são uma con
fiTm.ação iTrecusável, porque 
experimentada, Ide que Pai 
Américo não se enganou. 

A devoção da Pobreza que 
ele legou aos seus padres, há
-de ser característica de todos 
os que quiserem servir a Obra 
em espírito de verdade. Pdde
remos, em certos momentos, ser 
obrigados a recrutar mercená
rios. Porém, a nossa ânsia de 
voluntáriOs ,é o desejo de cola
boradores comungantes no nos
so ideal, desejo tão forte que 
nos tem levado algumas vezes 
a sacrificar a eficiência de
certo maior de outros servido-

rc,i&una 
de 
€oim6ra 
Oont. da. TERCEIRA p~ 

tes; duzentos de S. J~ão da 
·Madeira; mil de Lisboa e maia 
quinhentos para Manel e afli. 
ções ; vinte para o Lar e vinte 
de Barcelos para o refractário; 
um vigésimo premiado com dez 
contos. Foi oferta de um rapaz 
pobre de bens terrenos e rico 
de generosidade. 

CillKluenta do Porto; vinte+ 
vinte em Santa Cruz; dez dó
lares do Alberto e agora m&is 
cem para os Pobres; cinquenta 
+50 das Caldas ; cinquenta em 
carta; qlJ,inhentos numa reu. 
nião; vinte à mão; quinhentos 
num casamento ; mil e quinhen
tos dum voto ; mil em casa; 
-cem de visitantes; vinte de 
O ledo; cem de seminaristas; 
500$ mais 250$ no Castelo ; cin. 
quenta de Gavião; uma reme&
sa de telha para acrescentar 
as nossas oficinas, de Bal"bosa 
Coimbra. E mais nada. 

Padre Horácio 




